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LAZER, CULTURA E 

HISTÓRIA EM TRIUNFO (PE)

Visão, ao amanhecer, da varanda dos apartamentos do Hotel SESC, 
com panorâmica ao fundo da cidade de Triunfo sob a serração.
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A AFABB-RN conquista a maioridade

ssociações são formadas por 

Apessoas esclarecidas, alicer-

çadas no companheirismo, em 

busca do bem comum, importando-se 

sobremodo com os nossos semelhan-

tes e empenhando-se desinteressa-

damente para atenuar os problemas 

que afligem a sua comunidade.
Fundada em 17 de julho de 1998, a 

AFABB-RN completou 18 anos de 
funcionamento oficial. Contudo, mui-
tos anos antes do registro em Cartório 
com a denominação atual, a nossa 
Associação já existia em plena ativi-
dade, seguindo a mesma filosofia de 
hoje.

Neste período a AFABB-RN teve 
quatro presidentes, sendo o primeiro 
deles, o idealizador e responsável 
direto pela existência da Associação, 
o Senhor Carlos Rosalvo de Oliveira 
Serrano. Ainda quando embrionária, 
funcionando em salas gentilmente 
cedidas por gerências de Agências do 
Banco do Brasil, Serrano e outros 
abnegados colegas plantavam as 
bases da nossa Instituição, deixando 
para seus sucessores a AFABB-RN, 
com seu primeiro Estatuto aprovado 
em Assembleia, registrada em Cartó-
rio e, através de determinação e ousa-
dia, com Sede própria, adquirida com 
a participação decidida de associa-
dos.

Sucederam-no, como presidentes, 
os Senhores Rômulo Gurgel Diniz, 
Edmundo Eugênio Dantas Filho e este 

que vos escreve. Todos, em obediên-
cia aos princípios preconizados no 
Estatuto inicial, buscando a integra-
ção e o bem-estar dos associados. 
Cada um que recebe a missão de admi-
nistrar, juntamente com toda a sua 
equipe, preserva o espírito gregário 
em defesa das nossas prioridades.

Com base no associativismo esta 
Instituição vem realizando constantes 
mudanças e adaptações à sociedade 
atual e as exigências dos associados.

A AFABB-RN tem como fonte de 
recursos exclusiva as mensalidades 
dos seus associados, todavia, através 
de austero controle e obediente a pro-
gramações orçamentárias e a planeja-
mentos feitos durante as reuniões 
onde se definem as decisões a serem 
tomadas, possui Sede própria moder-
na e confortável, na qual dispõe de 
Biblioteca, salão de eventos, sala de 
estar, sala da Representação Estadu-
al da ANABB, copa, auditório, salas 
para cursos e departamentos admi-
nistrativos, com todos os ambientes 
climatizados.

Congrega nos seus quadros 651 
associados, número que representa 
quase cinquenta por cento do total de 
aposentados e pensionistas do Banco 
do Brasil no Estado do Rio Grande do 
Norte.

Rea l iza constantes reun iões , 
palestras e assembleias entre seus 
associados, onde são discutidas ques-
tões relacionadas a PREVI e CASSI, 
aprovação de contas, palestras sobre 
saúde, entre outras.

Oferece 13 cursos regulares para 
seus associados e convidados (estes, 
em número limitado, com mensalida-
des módicas): Dança de Salão, Aeró-
bica, Teclado, Espanhol, Inglês, Pat-
chwork, Bordado, Pintura em Tela, 
Pintura em Tecido, Prática de Informá-
tica, Uso de Smartphone, Redes Soci-
ais e Mídias.

P r o m o v e ,  a n u a l m e n t e ,  d u a s 
e x c u r s õ e s  n a c i o n a i s ,  a l é m  d e 
pequenos passeios eventuais. Rea-
liza duas grandes festas anuais: 
Arraial da AFABB-RN e Baile Natali-
no, além de celebrações nas datas 
c o m e m o r a t i v a s  r e l a c i o n a d a s  à 
nossa comunidade.

Man tém,  em pa rce r i a  com a 
FENABB e AABB Natal, o consagrado 
Coral “Vozes do Sol”, com ensaios 
semanais em nosso Auditório.

Para maior interação com a comu-
nidade local e como princípio de soli-
dariedade aos mais carentes, a Asso-
ciação instituiu a “AFABB Solidária”, 
um programa de ajuda aos necessita-
dos, com arrecadação de donativos, 
realização de brechó e bazar, cujas 
rendas e doações são repassadas 
para entidades carentes.

Participar de uma instituição social 
é poder se sentir útil e saber que o seu 
tempo livre está sendo bem aproveita-
do; é participar dos seus eventos; é ter 
o compromisso de ir às reuniões; é 
trabalhar com boa vontade; é chamar 
cada sócio de amigo; é se descobrir; é 
construir o lúdico.

Parabéns a todos os que fazem a 

http://www.afabbrn.com.br
http://www.facebook.com.br/AFABBRN
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.unigraficanatal.com.br
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Obras e climatização na Sede

ARQUITETURA

Confraternização dos aniversariantes de junho

ANIVERSÁRIOS

A
associação dos Funcionár ios 
Aposentados e Pensionistas 
do Banco do Bras i l  no R io 

Grande do Norte, prezando cada 
vez mais pelo bem-estar e conforto 
dos assoc iados, f requentadores , 
amigos e parceiros e objet ivando 
a tender as so l i c i tações de seus 
sócios, real izou algumas reformas 
em suas instalações.

Foi instalada uma porta de v idro 
para faci l i tar o acesso à entrada do 
a u d i t ó r i o ,  o  q u e  p r o p o r c i o n o u 
m a i o r  m o b i l i d a d e e m e l h o r o u a 
ampl idão e luminos idade para a 
área interna da associação.

Tal modif icação também foi necessár ia devido à 
c l imat ização instalada no Salão Pr incipal através de 
um aparelho de ar condic ionado de 60.000 BTus, 
que refr igera toda a área interna social da sede, pro-
porcionando maior conforto aos convidados e asso-
ciados durante os eventos real izados na AFABB-RN.

Também foi fe i ta uma al teração no piso f rente à 
entrada do audi tór io por um ant iderrapante, com o 

objet ivo de se evi tar acidentes, e cr iado um ambien-
te externo aconchegante, o qual pode ser ut i l izado 
para diversas at iv idades como le i tura de um l ivro, 
um bom ba te -papo ,  pequenas re fe i ções ,  en t re 
outras. 

A obra fo i real izada com verba própr ia, com mão 
de obra espec ia l i zada dev idamente con t ra tada , 
acompanhada e or ientada por um engenheiro.

A
 A F A B B - R N  p r i o r i z a  o s  
seus  assoc iados  e  sen te  
enorme p razer  em pres t i-

g i á - l o s ,  s e j a  p r o m o v e n d o  v i a-
gens  e  passe ios ,  ou  o rgan izan-
d o  e v e n t o s ,  c o m o  a c o n t e c e  
t o d o s  o s  m e s e s  q u a n d o  s ã o  
c o m e m o r a d o s  o s  a n i v e r s á r i o s  
dos  sóc ios .

A con f ra te rn i zação  dos  an i-
ve rsar ian tes  do  mês  de  junho  
deu  in íc io  a  um novo  fo rmato ,  
no  qua l  passou  a  se r  p r io r i zada  
a  demons t ração  de  ta len tos  de  
a lunos  de  cursos  da  assoc iação  
e  de  seus  assoc iados ,  como por  
exemplo ,  o  can to  co ra l ,  dança  
de  sa lão ,  tec lado ,  en t re  ou t ros .

Focando  ass im,  ma is  nos  fes-
te jos  e  menos  na  ex tensa  o ra tó-
r ia ,  an tes  rea l i zada ,  a  mudança  
f o i  f e i t a  após  a l gumas  suges-
tões  e  d icas  dos  f requen tadores  

d a  S e d e ,  q u e  d e m o n s t r a r a m 
in te resse  na  inovação .

Nessa  ed ição ,  os  a lunos  do  
curso  de  tec lado ,  f i ze ram uma 
d e m o n s t r a ç ã o  m u s i c a l  r e g i d a  
pe lo  p ro fessor  Igo r  Wander ley  
de  O l i ve i ra  Rocha ,  emoc ionan-
do  todos .  O g rupo  apresen tou  
t rês  mus icas ,  en t re  e las  “Asa  
Branca” ,  e te rn izada  na  voz  de  
Lu iz  Gonzaga  e  tocaram “Para-
b é n s  a  Vo c ê ” ,  h o m e n a g e a n d o 
os  an ive rsar ian tes ,  que  se  sen t i-
ram pr i v i l eg iados  com a  gen t i l e-
za  e  o  ca r inho  demons t rados .   

Novas  adap tações  serão  fe i-
t a s  n a s  c o n f r a t e r n i z a ç õ e s  
segu in tes ,  v i sando  a lcançar  de  
f o rma  comp le ta  o  ob je t i vo  de  
repag inar  o  even to  comemora t i-
vo  dos  an ive rsar ian tes  do  mês .
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Passeio nas águas do Potengi

CHAMA MARÉ

 Rio Grande do Norte é r ico 

Oem belezas naturais, e ape-
sar da seca que nos assola, 

temos os esplendorosos r ios chei-
os de vida, como os r ios Piranhas-
Açu, Seridó, Trair i e o Potengi.

O Inst i tuto de Desenvolvimento 
Sustentáve l e Meio Ambiente – 
Idema, pensando em promover 
uma ação de educação ambiental 
no estuário do Rio Potengi, desen-
v o l v e ,  d e s d e 2 0 0 6 ,  o  “ P r o j e t o 
Barco Escola Chama Maré”, que 
funciona atualmente de terça à 
sábado, com quatro aulas-passeio 
por dia, atendendo a um públ ico 
médio de 3.000 pessoas/mês.

As aulas-passeio, como é cha-
mada a at iv idade, ocorrem a bordo 
de uma embarcação do t ipo cata-
marã, que parte do Iate Clube de 
Nata l no sent ido For ta leza dos 
Reis Magos / Boca da Barra, passa 
p e l a  R e d i n h a e  C e m i t é r i o  d o s 
Ingleses, entra na gamboa Jagua-
r ibe e segue na direção da Ponte 
Ferroviár ia de Igapó, vol ta pela 
Base Nava l ,  Por to de Nata l ,  e 
chega ao local do embarque.

No almejo de alcançar a meta 
de apresentar novas experiências 
aos seus associados, a AFABB-
RN real izou um passeio desbra-
vando as águas do Rio Potengi, 

através do “Projeto Barco Escola 
Chama Maré”.

Ao chegar ao Ia te C lube de 
Natal, munidos com suas câmeras 
fotográf icas e celulares, o grupo, 
repleto de ansiedade e curiosida-
de, foi recepcionado e or ientado 
acerca dos procedimentos de segu-
rança, roteiro e normas a serem 
seguidas durante o percurso.

O passeio, aconchegante e que 
transcorreu de maneira tranqui la, 
ocorreu em 12 de maio ú l t imo, 
tendo o grupo sido acompanhado 
pela equipe do Chama Maré, for-
mada pe los moni to res Eduardo 
Furtado – Graduando em Histór ia, 
Anál ia Ferreira – graduanda em 
geograf ia e Thiago Pinheiro – Pro-
fessor de Biologia.

A au la -passe io fo i  conduz ida 
pe l os mon i t o res ,  que exp lana-
ram a respe i to do con tex to h is tó-
r i co do R io Poteng i e do surg i-
mento da c idade, a sua impor tân-
c ia para a economia reg iona l e 
as a t i v idades para ev i ta r a po lu i-
ção do R io .

Os associados t iveram a opor-
tunidade de observar a degrada-
ção já existente em alguns pontos 
do Potengi, e ver alguns fenôme-
nos resultantes dessa ação, como 
po r  exemp lo ,  o  su rg imen to do 

espelhamento da água, fato escla-
r e c i d o  p e l o  P r o f e s s o r  T h i a g o 
Pinheiro, e que acontece devido 
ao aumento de bactér ias provin-
das da poluição, or iginadas, na 
maior ia dos casos, dos esgotos da 
cidade que  al i são despejados, e 
do l ixo inadequadamente descar-
tado pela população.

O grupo desfrutou do passeio, 
que proporcionou aos part ic ipan-
tes o conhecimento embarcações 
de grande por te, como o navio 
g r a n u l e i r o ,  q u e  t r a n s p o r t a  o s 
g rãos de um por to para ou t ro . 
Além disso, conheceu o Terminal 
Marít imo de Passageiros de Natal, 
e teve a sensação de passar próxi-
mo a construções como a Ponte 
Newton Navarro, sob a qual pas-
sou a embarcação “Chama Maré”, 
dando a dimensão de sua grandio-
sidade, e  a Fortaleza dos Reis 
Magos, entre outras.

O passeio encantou a todos os 
envolvidos, e a sat isfação e a apro-
vação ao f i na l  da exper iênc ia , 
eram faci lmente perceptíveis nos 
comentários e sorr isos. Os associ-
ados e amigos que embarcaram 
n e s s a  a g r a d á v e l  a v e n t u r a ,  a o 
f i n a l ,  j á  p e r g u n t a v a m q u a n d o 
seria a próxima “viagem” e já anga-
r iavam sua possível vaga.
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Passeio – Triunfo (PE)

LAZER

e 30.06 A 03.07, realizamos o tão esperado passe-

Dio à bela cidade de Triunfo, em Pernambuco, apro-
priadamente denominada de "Oásis do Sertão", 

em virtude de sua temperatura mais amena – 10 graus 
nesses dias – em região reconhecidamente tórrida. Por 
isso, é também chamada de Suiça Nordestina. O nome 
Triunfo, aliás, originou-se de uma luta ocorrida entre a 
poderosa família dos Campos Velhos, da vizinha cidade 
de Flores, "ao pé da serra", e os habitantes da Vila Baixa 
Verde petencente a Flores, vencedores do embate, ele-
vando-se a vila à condição de município, com o nome de 
Triunfo, em 1804. E não custa lembrar que o Globo 
Repórter, há uns cinco anos, publicou uma reportagem 
elegendo Triunfo como um dos cinco municípios de 
melhor qualidade de vida no Brasil.

Tudo em Triunfo parece ter sido talhado com primor: 
ruas cheias de ladeiras, e calçadas com paralelepípedos, 
o casario singelo, construções datadas do século XIX, as 
tradicionais igrejas e o convento, as edificações em pedra 
bruta. Os mirantes, cachoeiras, grutas e a belíssima visão 

do Pico de Papagaio, ponto mais alto de Pernambuco, 
com 1.260m, do qual se pode ver seis cidades do Vale do 
Pajeú e a Furna da Lage ou dos Holandeses, em cuja 
caverna, segundo os historiadores, eles teriam se refugi-
ado, após serem expulsos de Recife. 

A Casa Grande das Almas, segundo o relato, servia de 
esconderijo para Lampião, quando de suas passagens 
pela região. Conta-se que quando os soldados que perse-
guiam o cangaceiro e seu bando chegavam à casa, ouvi-
am vozes e a informação dada pelo dono era a de que 
essas vozes eram de almas penadas... De qualquer for-
ma, os policiais não podiam invadir a residência, pelo fato 
de estar edificada na divisa dos estados da Paraíba 
(70%) e de Pernambuco (30%), não podendo as autorida-
des de um estado invadir o outro. Além de utilizar essa 
"habitação" para se esconder, contam que Lampião tam-
bém ia para Triunfo, com o objetivo de descansar, que 
ninguém é de ferro, tornando-se, certamente, um dos 
primeiros a fazer o turismo rural.

A figura folclórica mais importante de Triunfo chama-
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CHAPÉU EM ARIAL NARROW, 16, NEGRITO

se Careta, surgida porque um pobre bêbado fora excluído 
da diversão por estar trajado inadequadamente, conforme 
os costumes da época. Então, ele se fantasiou de forma 
inusitada, com uma careta, passando despercebido. No 
carnaval na cidade, muitos foliões fantasiam-se de Care-
ta, incorporando, assim, a história e o folclore às brinca-
deiras carnavalescas. 

 Na área urbana, depois do passeio pelo teleférico que 
liga o aconchegante Hotel do SESC – onde nos hospeda-
mos – ao Açude João Barbosa Sitônio, adornado pelo 
Cine Teatro Guarany, inaugurada em 1922, convive-se 
com uma população pacata, que não vê qualquer crime há 
muitos anos, razão pela qual não existe delegacia em 
Triunfo, que só perde a tranquilidade em ocasiões festi-
vas, como o carnaval, a semana santa e o "reveillon", inva-
dida pela horda de turistas em busca do Oásis do Sertão.

E para coroar nosso passeio, fomos à Serra Talhada, 
cidade natal de Lampião, distante cerca de 33km de Triun-
fo, onde visitamos o Museu do Cangaço, assistimos um 
curta-metragem sobre a vida do cangaceiro e uma apre-
sentação de um grupo de xaxado, chamado "Cabras de 
Lampião".

À noite, no encerramento do passeio, tivemos um jan-
tar de confraternização e um Forró Pé-deSerra, que 
fechou com chave de ouro nossa agradável e rica viagem, 
em que misturamos lazer, cultura e história.
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Prezados(as) Associados(as),

CASSI
Mariberto Bezerra Dantas
Representante da AFABB-RN 
no Conselho de Usuários da CASSI

Na qualidade de representante da AFABB/RN junto ao Conse-
lho de Usuários da CASSI – CUCA/RN, vimos aproveitar este espa-
ço para apresentar algumas informações. Julgamos ser de impor-
tância o conhecimento dessa matéria para todos os associados da 
CASSI FAMÍLIA I e II e Associados.

Vimos recebendo de vários associados a reclamação de que 
eles não possuem condições de arcar, com recursos próprios, o 
valor correspondente ao pagamento de ANESTESISTA nos proce-
dimentos cirúrgicos e outros que necessitem de Anestesia.

Enfatizamos a todos os associados, que a Gerencia local da 
CASSI juntamente com o Conselho de Usuários da CASSI vem 
lutando para conseguir o credenciamento dos profissionais dessa 
área, mas infelizmente ainda não obtivemos sucesso. A luta conti-
nua, pois em alguns locais tais como: Mossoró/RN, João Pes-
soa/PB os profissionais daquelas cidades aceitaram a proposta da 
CASSI no tocante a CREDENCIAMENTO DE ANESTESISTA.

Eis que, para tentar equacionar o problema do pagamento de 
honorários aos ANESTESISTAS, a CASSI adota o processo de 
GARANTIA DE ATENDIMENTO, preconizado pela ANS - Agência 
Nacional de Saúde Suplementar, previsto nas resoluções normati-
vas nº 259 e nº 268. Como isso se processa?

a) Os associados antes da realização do procedimento cirúrgico 
e/ou outros que necessitem de anestesia devem manter contato 
com a Central CASSI para informar da ausência de profissionais 
credenciados para o atendimento de sua demanda;

b) Tal pleito será encaminhado avaliado para enquadramento 
nas normas previstas para a garantia de atendimento e normalmen-
te haverá o reembolso do valor cobrado pelo Médico Anestesista;

c) Esse processo normalmente demanda um prazo de alguns 
dias para resposta.

A seguir esclarecemos definição das regras e critérios para 
atendimento aos usuários CASSI 

A CASSI deve garantir o atendimento aos participantes do plano 
CASSI Família I e II e Associados, prioritariamente em sua rede 
CREDENCIADA, nos prazos abaixo relacionados, tendo como 
referência o município onde o paciente demandar:

1. Consulta básica (pediatria clinica médica, cirurgia Geral, Gine-
cologia e Obstetrícia): em até 7 dias úteis;

2. Consulta nas demais especialidades médica: em até 14 dias 
úteis; 

3. Consulta/ sessão com fonoaudiólogo: em até 10 dias úteis;
4. Consulta/ sessão com nutricionista: em até 10 dias úteis;
5. Consulta/ sessão com psicólogo: em até 10 dias úteis;
6. Consulta/ sessão com terapeuta ocupacional: em até 10 dias 

úteis;

7. Consulta/ sessão com fisioterapeuta: em 
até 10 dias úteis;

8. Serviços de diagnostico por laboratório de 
análises clinicas em regime ambulatorial: em até 3 dias úteis;

9. Demais serviços de diagnostico e terapia em regime ambula-
torial: em até 10 dias úteis;

10. Procedimento de alta complexidade – PAC: em até 21 dias 
uteis;

11. Atendimento em regime hospital-dia: em até 10 dias uteis;
12. Atendimento em regime de internação eletiva: em até 21 

dias uteis;
13. Urgência/ emergência: imediato.
A contagem dos prazos estabelecidos inicia, na data em que o 

participante entra em contato com a central CASSI, unidade 
CASSI ou CliniCASSI, de acordo com os critérios e documentos 
necessários para cada tipo de atendimento.

A garantia do atendimento, dentro dos prazos estabelecidos nas 
resoluções normativas, não isenta a CASSI de proceder com a 
avaliação técnica através das requisições e relatórios médicos 
apresentados. 

Qualquer dificuldade na localização e/ou marcação de atendi-
mento através da rede CREDENCIADA à CASSI (www.cassi.-
com.br), a Central 0800 729 0080 ou Unidade deve ser comunica-
da previamente para que haja o registro de indisponibilidade ou 
ausência de rede para abertura de protocolo e orientações como 
proceder com o ressarcimento. 

Importante: 
 Atualmente, no município de Natal RN, os Anestesistas não 

possuem credenciamento com a CASSI, desta forma, quando 
houver a indicação/necessidade de intervenção médica ou 
diagnostica, com a participação de anestesista, o participante 
ou seu familiar deverá manter contato com a Central CASSI, 
para que possam ser iniciados os procedimentos para enqua-
dramento na Resolução da ANS e abertura da Garantia de Aten-
dimento.

 Eventualmente, por estratégias de mercado ou de cooperati-
vas de médicos, a exemplo da Cirurgia Cardíaca e Hemodinâmi-
ca, algumas especialidades ou profissionais podem informar não 
receber convênios. Quando ocorre essa situação, a orientação 
correta é manter contato imediatamente com a Central CASSI 
para obter orientações e garantias de cobertura assistência pelo 
Plano CASSI.

Estas informações foram prestadas/coletadas  pela Geren-
cia local da CASSI e pelo Conselho de Usuários da CASSI – 
CUCA/RN

http://www.cassi.com.br/
http://www.cassi.com.br/


AFABB-RN promove mais um arraiá de sucesso

MÊS DE JUNHO

A
 época junina 
é uma festivi-
dade religio-

sa, mas também um 
momento de come-
moração esperado 
em todo o país. Os 
pratos típicos servi-
dos durante o perío-
do de São João 
aguçam o paladar, e 

o colorido dos fogos de artificio e o calor da fogueira ainda 
encantam, não apenas os olhares de muitos, como também, os 
seus corações.

A AFABB-RN envolta nesse clima junino, promoveu no últi-
mo 10 de junho, no Salão Nobre da AABB-Natal, mais um arraiá 
no qual os seus associados, amigos e convidados participa-
ram, compartilhando alegria e animação numa quadrilha matu-
ta organizada pelo professor de dança Leo Lima e que teve 
como noiva a associada Mariza Wanderley. 

A noiva “interpretada por Mariza”, causou “frisson” entre os 
participantes, que se divertiram bastante com sua atuação 
hilária, inovadora e marcante.

Durante o evento, o público teve a oportunidade de degustar 
comidas típicas e ainda aproveitar a atração musical Cleílton 
Show e Trio Pé de Serra Onça Pintada. O arrasta-pé contagiou 
a todos, que participaram ativamente e preencheram o espaço 
com disposição inigualável e animação impar, não permitindo 
que o salão ficasse vazio.

O Vice-Presidente Social, Leonardo de Medeiros, realizou o 
sorteio de três Balaios Juninos, contemplando Fátima Araújo, 
Neide Arruda e Ana Araújo.

A AFABB-RN segue prestigiando e promovendo eventos 
que possibilitem a interação entre seus associados e amigos. 

CINFABB

ESPORTE
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1º “Reencontro dos Amigos” na AABB

ENCONTRO

POESIA

a manhã de sábado, dia 25.06 foi realizado o 1º Reen-

Ncontro dos Amigos.  O evento, realizado no Salão Tér-
reo da AABB-Natal, é uma parceria entre a Associação 

Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil – ANABB; Asso-
ciação dos Aposentados e Funcionários do Banco do Brasil – 
AAFBB; Associação Atlética Banco do Brasil – AABB e Associa-
ção dos Funcionários Aposentados do Banco do Brasil – 
AFABB-RN, e acontecerá a cada último sábado do mês.

A programação do “Reencontro dos Amigos” consta de uma 
apresentação de boa música durante toda a manhã, cardápio 
diversificado para atender ao paladar, regado por uma boa 
conversa e boas gargalhadas, além de uma cervejinha, pois 
ninguém é de ferro.

Essa primeira edição, ocorrida no mês de junho, transcorreu 
em clima agradável, no qual a saudade deu espaço à alegria de 
encontrar amigos e companheiros de trabalho há muito tempo 
não vistos. 

O 'Reencontro dos Amigos” será mensal e realizado sempre 
no período da manhã, com entrada franca, com o objetivo de 
promover o reencontro dos funcionários do Banco do Brasil 
numa manhã festiva.
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O Papagaio da freira

CASOS & CAUSOS

N
um certo colégio feminino, ainda 
no tempo do regime de internato, 
a Madre Superiora era muita 

rígida com as alunas. No colégio havia 
um papagaio e as alunas, como represá-
lia à dureza da madre, ensinaram o papa-
gaio dizer:

– A Madre Superiora vai morrer!
O papagaio abraçou aquela bandeira 

e passava o dia inteiro naquela cantilena:
– A Madre Superiora...
– A Madre Superiora vai...

– A Madre Superiora vai morrer!
A freira, apesar de sua religiosidade, 

não queria ver a face de Deus tão cedo. A 
verdade é que ela temia a morte e ficou 
impressionada com aquela lúgubre fra-
se, exaustivamente repetida:

– A Madre Superiora vai morrer!
Um dia, conversando com o pároco 

da cidade, ela falou sobre o louro do colé-
gio e a respeito da frase que a estava 
torturando.

O padre, muito solidário, resolveu 
ajudá-la:

– Irmã, eu tenho a solução para o seu 
problema. Lá na casa paroquial nós tam-
bém criamos um papagaio, mas este só 
faz rezar. 

E deu a sugestão salvadora:
– Eu levo o seu papagaio e, em pou-

cos dias, ele esquece a frase que a ator-
menta e ainda vai aprender orações. 

E, para alívio da madre, assim foi 
feito. O padre levou o papagaio do colé-

gio, mas em poucos dias ligou para a 
freira:

– Irmã!  Mande buscar o seu papaga-
io urgentemente.

– Por quê, padre?
– Porque o seu papagaio continua 

gritando “a Madre Superiora vai morrer”!
Então o padre soltou a bomba:
– E para piorar a sua situação, o 

nosso faz o coro “Senhor, escutai as nos-
sas preces”.
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